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Tapirira obtusa (Benth.) J. D. Mitch.

(fruto de pombo, pau de pombo, peito de pomba)

Família: Anacardiaceae

Sinônimos: Mauria obtusa, Tapirira peckoltiana , Tapirira peckoltiana

Endêmica: não5

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia (Floresta Ombrófila), Cerrado (Cerradão, Floresta Ciliar), Mata
Atlântica (Floresta Ciliar, Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila)

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

O peito de pomba é uma árvore que pode atingir até 12 m de altura, com ampla distribuição no
território nacional. Seus frutos são apreciados por várias espécies de aves, uma das razões para
ser indicada para restauração de áreas.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (construção civil, construção naval, lenha, carpintaria e
marcenaria), produtos não madeireiros (apícola, recurso para fauna, ornamental)10,2,1,11

Características gerais

Porte: altura 8.0-12.0m DAP 40-60cm2,1

Cor da floração: amarela2,1

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: Perenifolia1,2

Sistema radicular: -

Formato da copa: Globosa2,1

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto1

Superfície do tronco: Fissurada1,2

Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Drupa)1

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: Resistente ao ataque de organismos xilófagos.1

Acúleos ou espinhos: não2,1

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas1

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira, Secundária inicial1,6,4

Polinizadores: Abelhas.1,3,2,7

Período de floração: março a outubro2,1

A espécie apresenta dois períodos de florescimento, em Março a Abril e Agosto a Setembro
(SILVA JÚNIOR; PEREIRA, 2009).

Tipo de dispersão: Zoocórica2,7,3,4,1

Agentes dispersores: Aves.3,1,2,4

Período de frutificação: janeiro a dezembro2,1

A espécie apresenta dois períodos de frutificação, em Maio a Julho e Dezembro a Maio (SILVA
JÚNIOR; PEREIRA, 2009).

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore1

Colher os frutos da árvore quando iniciarem a queda espontânea. Em seguida despolpá-lo
manualmente e lava-los em água corrente dentro da peneira. Após separação das sementes
deixá-las secar a sombra.

Tipo de semente: Ortodoxa8,9

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento1,2

Produção de mudas: Canteiros1

Tempo de germinação: 15 a 49 dias1,6
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Taxa de germinação: -1

Número de sementes por peso: 51000/kg1

Exigência em luminosidade: Exigente em luz1
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